
CÍRCULOS BÍBLICOS DIOCESE DE SÃO CARLOS 

                                                                           

                                              Período de 26 abril a 30 abril 2021 

 

5º Encontro: «Permanecei em Mim e Eu permanecerei em vós; quem permanece 

em Mim dá muito fruto». 

 

PREPARANDO O AMBIENTE: Sugere-se um ambiente acolhedor com a Bíblia, 

Cruz, Flores, Velas.  Um ramo de videira ou outro que represente e um vaso de 

planta. 

 

1º Momento: Acolhida:  

 

Alguém da família: Reunidos na força do Espírito Santo numa grande assembleia, vamos 

elevar ao Pai do céu o nosso louvor. Este louvor consiste em saber que hoje o Cristo nos 

chama a permanecer no seu amor, a fim de produzirmos frutos de vida eterna.  

Todos: E o modo de permanecer no seu amor é guardando os seus mandamentos. 

 

Dirigente: A liturgia do 5º Domingo da Páscoa convida-nos a refletir sobre a nossa união 

a Cristo; e diz-nos que só unidos a Cristo temos acesso à vida verdadeira. 
 

Leitor 1: Observo o belíssimo símbolo que Jesus utiliza para falar da comunhão com Ele 

e com o Pai: a videira. 

 

Todos: Somos os ramos na Videira que é Jesus. 

 

Leitor 2: O lavrador prepara a terra com adubo, prepara as mudas de parreira. Faz o 

plantio, no tempo certo. E acompanha o desenvolvimento, defendendo a planta de insetos, 

vendavais, chuvas intensas.  

 

Todos: Prepara o caramanchão ou a cerca por onde a videira vai estender seus 

galhos e folhas.  
 

Leitor 3: Na época certa faz a poda, eliminando os galhos em excesso e os secos. Depois, 

acompanha a florada e o crescimento dos grãos até que amadureçam. Vem finalmente a 

maturação e a colheita. O lavrador na comparação de Jesus é o Pai. 

 

Dirigente: Invoquemos a Santíssima Trindade para que nos dê um coração grande, aberto 

à vossa silenciosa e forte palavra inspiradora: 

 

Canta-se: Em nome do Pai, em nome do Filho... 

 

Todos:  Disse Jesus aos seus apóstolos: “Vós já estais limpos por causa da palavra 

que eu vos falei”. Que as Divinas Escrituras desta celebração purifiquem os nossos 

corações de todos os maus desejos e sejamos, por meio delas, transfigurados em 

homens novos. 

 

2º Momento: Leitura – Abrir os olhos para ver  

 



Animador: A Ressurreição de Jesus é garantia de que este "estar com os homens" não 

acabará jamais. Se aceitamos permanecer com Jesus, Ele introduz-nos na sua intimidade.  

 

Todos: Segundo a imagem dos sarmentos, Ele faz correr em nós a seiva da sua 

própria vida. 

 

Leitor 2: Então podemos dar frutos que terão o sabor de Jesus. Isso cumpre-se de modo 

pleno na Eucaristia. 

 

Leitor 3: Jesus alimenta-nos com o seu corpo e o seu sangue de Ressuscitado. Ele coloca 

em nós o poder da sua Vida. Esta passa pelo pão e pelo vinho, que vão vivificar cada 

célula do nosso corpo, isto é, finalmente, cada detalhe da nossa vida.   

 

Todos:  Cada uma das relações que criamos com os outros. 

 

Animador: Tornamo-nos assim seus discípulos. É assim que se constrói e cresce a Vinha 

do Senhor, o Corpo de Cristo, que é a Igreja. 

   

Canto de Aclamação:  

 

Buscai primeiro o Reino de Deus/ E a sua justiça, 

E tudo mais vos será acrescentado./ Aleluia! Aleluia! 

 

Nem só de pão o homem viverá, /Mas de toda Palavra 

Que procede da boca de Deus. / Aleluia! Aleluia! 

 

Se vos perseguem por causa de mim, / Não esqueçais o porquê: 

Não é o servo maior que o Senhor. / Aleluia! Aleluia! 

 

Leitor 2: Proclamação do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo Segundo 

João   15,1-8 (Tomar na Bíblia). 

 

Momento de silêncio, deixar-se questionar e partilhar. 

 

               O que diz o texto?  (Não é momento de interpretação do texto e sim 

constatar) 

 

1- A videira conduz, através do tronco, a seiva para os galhos e estes devem 

produzir frutos. A videira é Jesus. 

2- O ramo ou galho tem que estar ligado ao tronco. Nós somos os ramos ligados 

à Videira que é Jesus. Se o galho não permanecer na Videira, não produz frutos. Só 

unidos a Cristo produzimos frutos. Permanecer em Jesus é estar em união com Ele, 

disponível e acolhendo a sua graça. 

3- A videira tem que ter uma poda cuidadosa. A poda é feita no tempo certo. Se 

os galhos crescerem demais roubam a seiva e a videira não terá o suficiente para 

frutificar. Somente com a poda é que os frutos se tornarão saborosos. Por isso a 

poda, mesmo sendo dolorosa, é necessária. Deus usa conosco diversos tipos de poda: 

perdas, sofrimentos de diversas formas. 

Animador: A flor na videira dura muito pouco. Quase não é notada. A sua finalidade não 

é a ornamentação, mas a produção da uva. 

Leitor 1: A uva que vem em cacho é o fruto da videira. O cacho lembra comunidade, 

comunhão, união, fraternidade, solidariedade.  



Todos:  E que não fica nisto apenas. É saboroso alimento como fruta e transformada 

em vinho. Dá vida! 

 

3º Momento: Meditação – Saborear a Palavra – Atualização da Palavra: 

 

Animador: Somos muitos ramos nesta Videira, sem privilégios, disputas ou dominações. 

Bebemos da mesma seiva. Somos uma comunidade de iguais. 

Leitor 1: Estamos em missão. Permanecer em Jesus significa produzir frutos de vida. 

Leitor 2: Para definir a situação dos discípulos face a Ele e face ao mundo, Jesus usa a 

sugestiva metáfora da videira, dos ramos e dos frutos...  

Todos: Rezamos, com a canção do Padre Nei Brasil, (cantando) 

Permanecei em mim, / É teu pedido Senhor, 

E eu ficarei em vós/ é tua promessa de amor 

Permanecei em mim/É o teu pedido Senhor, 

E eu ficarei em vós/ É a tua promessa de amor 

Minha vida em tua vida/Teu desejo é transformar meu sorriso/ Em teu sorriso 

Meu olhar em teu olhar. 

                       

O que esta palavra diz para mim? (Silêncio e partilha) 

 

1- O que falta para vivermos numa comunidade de iguais?  

2- É possível que eu permaneça em Jesus sem dar frutos?  

3- Se ainda há muita desigualdade, diferenças em nosso meio é porque ainda 

não vivemos unidos à videira que é Jesus. 

Animador: Qual é o lugar e o papel dos discípulos de Jesus, neste contexto? Os discípulos 

são os "ramos" que estão unidos à "videira" (Jesus) e que dela recebem vida. Estes 

"ramos", no entanto, não têm vida própria e não podem produzir frutos por si próprios; 

necessitam da seiva que lhes é comunicada por Jesus. Por isso, são convidados a 

permanecer em Jesus 

Leitor 1: O verbo permanecer é a palavra-chave do nosso texto (do vers. 4 ao vers. 8, 

aparece sete vezes). Expressa a confirmação ou renovação de uma atitude já 

anteriormente assumida.  

Leitor 2: Supõe que o discípulo tenha já aderido anteriormente a Jesus e que essa adesão 

adquira agora estatuto de solidez, de estabilidade, de constância, de continuidade. 

Leitor 3: É um convite a que o discípulo mantenha a sua adesão a Jesus, a sua 

identificação com Ele, a sua comunhão com ele... 

Todos: Se o discípulo mantiver a sua adesão, Jesus, por sua vez, permanece no 

discípulo - isto é, continuará fielmente a oferecer ao discípulo a sua vida. 

 

                    4º Momento: Oração – Momento de falar com Deus – PRECES 



 

Sugestão: Colocar em forma de preces aquilo que refletimos sobre o Evangelho e a 

nossa vida.  

 

O discípulo só pode produzir bons frutos se permanecer unido a Jesus. Unidos a Ele, 

peçamos ao Pai com confiança: 

 

Rezemos: Permaneçamos unidos ao Ressuscitado e demos frutos para a glória de 

Deus. 

 

5º Momento: Contemplação – Deixar-se transformar na alegria do Evangelho – 

Permanecer na presença de Deus 

 

Animador: Meu novo olhar, a partir do Evangelho da videira, será iluminado pela certeza 

de que não posso viver minha fé se não me sentir irmão de Cristo.  

 

Leitor 1: Sou um ramo na sua videira e todas as demais pessoas são também ramos. 

 

Todos: Somos irmãos. 

 

Leitor 2: Por outro lado, é evidente que para dar fruto os ramos devem permanecer unidos 

à videira. Um ramo desprendido de seu tronco não tem possibilidade alguma de subsistir 

e menos ainda de produzir frutos por si mesmo. Só seca e murcha. 

 

Leitor 3: De modo análogo, o discípulo deve permanecer sempre unido ao Senhor Jesus 

para dar fruto. 

 

Todos: Sem o Senhor o discípulo não pode fazer nada. 

 

Animador: Este é o ensinamento fundamental desta passagem: a vida e fecundidade do 

discípulo dependem absolutamente do Senhor e de sua união vital com Ele. 

 

Todos: É, pois, impossível que o discípulo dê fruto por sua conta e apenas com suas 

forças.  

 

            Colocar agora o vaso ou o ramo em meio aos presentes  

 

 Repete-se o refrão:   Permanecei em mim, / É teu pedido Senhor, 

                                     E eu ficarei em vós/ é tua promessa de amor 

                                    Permanecei em mim/É o teu pedido Senhor, 

                                    E eu ficarei em vós/ É a tua promessa de amor 

 

6º Momento: Ação – A Palavra de Deus apropriada passa depois para a vida prática, 

torna-se vida em minha vida e transforma meus atos 

              

                  Comprometer-se na Palavra: Assumir compromissos concretos 

                                               (Quando feito em grupo ou em família) 

 



Animador: Uma última vez no Evangelho de São João aparece o Senhor pronunciando 

aquele solene “Eu sou” para revelar, mediante uma comparação, uma verdade profunda 

de si mesmo. 

 

Leitor 1:  Nesta ocasião dirá: «Eu sou a verdadeira videira, e meu Pai é o agricultor». O 

momento em que pronuncia aquele ensinamento também é solene: é a noite prévia à sua 

Paixão e Morte, a noite da última Ceia, noite em que, se oferecendo a si mesmo como o 

novo Cordeiro Pascal, cuja Carne deve ser comida (ver Lc 22, 19; Jo 6, 53-56), sela uma 

Nova Aliança com seu Sangue (ver Lc 22, 20). 

 

Leitor 2: Diz o Senhor: «Nisto meu Pai é glorificado: que deis muito fruto e vos torneis 

meus discípulos » (Jo 15, 8). Para quem ama a Deus e deseja glorificá-lo com toda sua 

vida, ser discípulo de Cristo é fundamental. 

 

Leitor 3: Discípulo é aquele que tem um mestre, porque busca aprender tudo o que ele, 

a partir de sua sabedoria e experiência, lhe ensina. Porque, mais ainda, quer assemelhar-

se a ele, quer ser como ele. 

 

Todos: O discípulo descobre em tal mestre um modelo apelante, digno de ser imitado 

e seguido.  

 

Animador: O verdadeiro mestre é o que faz muito mais que repartir um conjunto de 

conhecimentos: ensina uma sabedoria profunda, um caminho de superação e realização 

pessoal, uma moral que se reflete em seu próprio modo de vida, modo de ser: “Eu sou”. 

 

Todos: Admira-o, encontra nele respostas a seus próprios desejos e buscas de 

verdade e de felicidade, seu modo de vida o atrai. 

 

Leitor 2: Agora posso me perguntar: Sou verdadeiramente discípulo de Cristo? Procuro 

conhecer seus ensinamentos e viver de acordo com eles? Ou sou cristão só de nome? 

 

Todos: “Quem permanece em mim, como eu nele, esse dá muito fruto”  

 

Leitor 3: Desde o princípio, Jesus associou os discípulos à sua vida. Revelou-lhes o 

mistério do Reino: deu-lhes parte na sua missão, na sua alegria e nos seus sofrimentos. 

Jesus fala de uma comunhão ainda mais íntima entre Ele e os que O seguem: «Permanecei 

em Mim, como Eu em vós […]. Eu sou a videira, vós os ramos» (Jo 15, 4-5). E anuncia 

uma comunhão misteriosa e real entre o seu próprio Corpo e o nosso: «Quem come a 

minha Carne e bebe o meu Sangue permanece em Mim e Eu nele» (Jo 6, 56). (CIC 787) 

 

Todos: «A verdadeira Videira é Cristo: é Ele que dá vida e fecundidade aos brotos, 

isto é, a nós que, pela Igreja, permanecemos n’Ele, e sem o Qual nada podemos 

fazer». (CIC 755) 

 

Animador: Jesus diz: «Eu sou a videira e vós os ramos. Aquele que permaneceu em mim, 

e eu nele, esse produz muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer» (Jo 15, 5).   

 

Todos:  O fruto, a que se faz referência nesta palavra, é a santidade de uma vida fecundada 

pela união com Cristo. 



 

Animador:  Quando o ramo dá fruto? Quando permanece unido à videira.  Do mesmo 

modo cada um de nós só pode dar fruto se permanecer no Senhor, e o Senhor em cada 

um.  Esta é uma chave que não podemos esquecer jamais, especialmente quando nos vem 

a tentação de abandonar a oração ou descuidar de nossa vida sacramental. 

 

Todos:  Como é importante, para permanecer no Senhor, nos encontrarmos com Ele todos 

os dias, escutar sua voz e procurar pôr em prática seus ensinamentos! 

 

Pai-Nosso... 

 

Todos rezam: «Pelo poder do Espírito Santo, nós tomamos parte na paixão de 

Cristo, morrendo para o pecado, e na sua ressurreição, nascendo para uma vida 

nova. Somos os membros do seu corpo, que é a Igreja, os brotos enxertados na 

videira, que é Ele próprio». 

 

Bênção 

 

- Deus nos abençoe e nos guarde. Amém. 

- Ele nos mostre a sua face e se compadeça de nós. Amém. 

-Volte para nós o seu olhar e nos dê a sua paz. Amém. 

- Abençoe-nos Deus misericordioso, Pai e Filho e Espírito Santo. Amém. 

 

                                                        ════•❁❁•════ 

 

 

 


